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			Prefácio


			Nos últimos 25 anos, viajamos o mundo todo, incluindo Ásia, Europa e Américas, ensinando os princípios e conceitos do livro Os 7 hábitos das famílias altamente eficazes. Como esperado, muitas das perguntas que recebemos se referem especificamente, e mais vigorosamente, à dinâmica de relacionamento, gratificante e também frustrante, entre parceiros adultos, casados ou não, que integram algo chamado “família”. E queremos compartilhar com você algumas das lições que aprendemos. A primeira delas é a constatação de que não podemos e nunca poderemos definir o que são famílias ou casamentos. Alguns relacionamentos pressupõem o matrimônio, outros não, mas todos estão comprometidos com o sucesso da unidade familiar. Seja qual for a sua situação, a palavra escolhida para defini-la não importa! O que importa é o sucesso e a eficácia das pessoas que você ama e que o cercam todos os dias. Não importa a configuração da sua parceria e da sua família. O que importa é que você concorda que existe o casamento de duas mentes e de dois corações unidos pelo amor, pelo compromisso e por uma visão compartilhada do sucesso familiar.


			Aprendemos que, em todas as culturas, a família não é apenas um grupo de pessoas vivendo juntas sob o mesmo teto — as famílias são sagradas, não importa sua forma ou seu tamanho. E, por serem sagradas, acreditamos que nós, os parceiros adultos, devemos investir tudo o que estiver ao nosso alcance para tornar a vida familiar feliz, enriquecedora e saudável. Relacionamentos familiares eficazes são vitais para o nosso bem-estar pessoal e para o bem-estar da nossa sociedade e do nosso futuro.


			Ora, talvez você esteja se perguntando o que faz alguns parceiros mais eficazes, e outros menos. Existem princípios apropriados da eficácia humana para todos nós? A resposta é “sim”! Os hábitos da eficácia humana apresentados neste livro funcionam e funcionarão para você, independentemente das suas circunstâncias.


			Existe um estudo intitulado Hard Wired to Connect [Projetado para se conectar, em tradução livre]. Ele foi publicado há alguns anos e é uma pesquisa científica séria — assinada por algumas das melhores mentes no campo das relações humanas. O estudo explica por que somos como somos, e o que os seres humanos precisam para prosperar emocionalmente. Resumindo: nascemos para nos conectarmos uns com os outros. Assim como o instinto de sobrevivência física, a mais imperiosa de todas as necessidades humanas é o desejo de se conectar. De fato, está provado que as pessoas que estabelecem e mantêm conexões humanas vivem mais e são mais felizes.


			Problemas de relacionamento e na família não desaparecem de uma hora para outra. Na verdade, quanto mais o tempo passa, mais complicados eles se tornam. Portanto, o segredo não é simplesmente lidar com os problemas; é como se lida com eles. Isso é o que torna os relacionamentos felizes ou não. Costumamos comparar um relacionamento com um avião. Um avião conta sempre com um destino determinado, um plano de voo e equipamentos para manter o rumo. Acontece o mesmo com os relacionamentos. Você será bem-sucedido nos seus relacionamentos se possuir essas três coisas. Os 7 Hábitos são o seu plano de voo para relacionamentos mais satisfatórios e mais fortes.


			Este livro ilustra e explora esse princípio atemporal de conexão e, na sequência, conduz você a um nível mais elevado: a conexão eficaz. O livro está repleto de lições sábias sobre pessoas que se conectam em relacionamentos que envolvem compromisso. Os princípios da eficácia humana ajudarão você e o seu parceiro a prosperar, independentemente do seu país de origem ou das suas circunstâncias.


			Este livro maravilhoso aborda e ilustra como Stephen e Sandra Covey e seus filhos, além de outras famílias, tentaram vivenciar os 7 Hábitos. Eu, John, conheço Stephen desde o início da minha vida. Ele era o meu irmão mais velho. E eu, Jane, testemunhei o impacto da influência de Stephen na vida do meu marido, John; vi Stephen e Sandra criarem um relacionamento feliz e comprometido, que influenciou gerações; e sou grata ao fato de ambos terem influenciado a minha vida e o meu casamento; posso atestar que eles sempre foram excelentes exemplos de uma parceria eficaz, feliz e real.


			Aproveite, e saiba que este livro foi escrito para você e para o seu parceiro.


			Dr. John e Jane Covey


		




		

			“SE VOCÊ COMEÇAR A APLICAR APENAS UM DOS 7 HÁBITOS, PODERÁ OBSERVAR RESULTADOS IMEDIATOS; MAS TRATA-SE DE UMA AVENTURA PARA A VIDA TODA — UMA VIDA DE PROMESSAS.”


			Stephen R. Covey


		




		

			Introdução, 
por Stephen R. Covey


			Sou Stephen R. Covey. Bem-vindo a este novo livro sobre como aplicar os 7 Hábitos ao lar, ao casamento e à família. Acredito firmemente que um casamento e uma família saudáveis são a base da civilização e os alicerces da sociedade, e que a nossa maior alegria e realização estão no lar e na família. Também acredito que o trabalho mais importante a ser feito é dentro de casa.


			A ex-primeira-dama Barbara Bush disse o seguinte às formandas da Wellesley College:


			Por mais importantes que sejam suas obrigações como médicas, advogadas ou líderes empresariais, em primeiro lugar vocês são seres humanos, e as conexões humanas com o cônjuge, filhos e amigos são os investimentos mais importantes que serão capazes de fazer. No fim da vida, não se arrependerão de não ter passado em mais uma prova, de não ganhar mais uma decisão judicial ou de não fechar mais um negócio. Vocês vão se arrepender de não ter passado mais tempo com seu parceiro, seus filhos, amigos ou pais. Nosso sucesso como sociedade não depende do que acontece na Casa Branca, mas do que acontece dentro da sua casa.


			Estou convencido de que se nós, como sociedade, trabalharmos diligentemente em todas as outras áreas da vida e negligenciarmos os nossos relacionamentos mais importantes, os nossos parceiros e a nossa família, isso equivaleria a ajeitar as espreguiçadeiras do Titanic. Dag Hammarskjöld, antigo secretário-geral das Nações Unidas, colocou desta forma: “É mais nobre dar-se por completo a uma única pessoa do que nos esforçar diligentemente pela salvação das massas.” A minha esposa adorava citar essa frase para mim de vez em quando.


			As pessoas têm necessidades universais. Elas precisam se sentir seguras, valorizadas, respeitadas, encorajadas e amadas; essas necessidades podem encontrar sua mais agradável satisfação nos vínculos entre amantes, marido e esposa, filho e pai. Portanto, é trágico quando indivíduos de qualquer família deixam de atender a tais necessidades. Existem certos princípios fundamentais que governam todas as interações humanas, e viver em harmonia com esses princípios ou leis naturais é essencial para uma vida familiar de qualidade. Nos últimos cinquenta anos, observei o quanto a situação do casamento e da família mudou de maneira vigorosa e drástica.


			Considere o seguinte:


			

					O número de crianças nascidas em famílias monoparentais aumentou mais de quatrocentos por cento.


					A porcentagem de famílias chefiadas por apenas uma das figuras parentais mais do que triplicou.


					A taxa de divórcio mais do que dobrou.


					O suicídio entre adolescentes aumentou quase trezentos por cento.


					Em meio a tudo isso, a porcentagem de famílias com uma das figuras parentais que fica em casa durante o dia com os filhos caiu de 66,7 por cento para 16,9 por cento.


			


			É surpreendente e assustador pensar no que aconteceu na unidade familiar nos últimos cinquenta anos. O grande historiador Arnold Toynbee mostrou que podemos resumir a história toda em uma simples frase: “Nada falha mais do que o sucesso.” Em outras palavras, quando a resposta é equivalente ao desafio, isso é sucesso. Mas, quando o desafio muda, a resposta já conhecida e bem-sucedida não funciona mais. O desafio mudou na nossa sociedade, afetando os nossos lares e as nossas parcerias; por isso, devemos desenvolver uma resposta que esteja à altura desse novo desafio.


			O desejo de criar uma parceria e uma família sólidas não é suficiente. Precisamos de uma nova mentalidade, um novo conjunto de habilidades e um novo conjunto de ferramentas para lidar com a mudança. O desafio deu um salto quântico, e, se quisermos responder com eficácia, devemos fazer o mesmo.


			A estrutura dos 7 Hábitos representa exatamente essa mentalidade e esse conjunto de habilidades. Muitos casais e famílias estão usando os princípios da estrutura dos 7 Hábitos para se fortalecer e permanecer no caminho certo.


			[image: ]


			A minha maravilhosa esposa, Sandra, com quem fui casado por cinquenta anos, junto com o meu irmão John e sua esposa, Jane, compartilham percepções e experiências pessoais na aplicação desses já comprovados princípios na nossa vida. Esperamos que alguma coisa neste livro produza um impacto considerável em você e o ajude, em alguma medida, a aplicar esses princípios em seu próprio casamento, parceria e família, e a se beneficiar disso, assim como nós e nossas famílias nos beneficiamos.


		




		

			“LEMBRE-SE DE QUE SABER E NÃO FAZER É NÃO SABER. APRENDER E NÃO FAZER É NÃO APRENDER.”


			Stephen R. Covey


		




		

			Primeira Parte


			Introdução a Os 7 hábitos dos casamentos altamente eficazes


		




		

			SANDRA:


			Bem, isso vai ser divertido, pois vamos falar sobre a relação do casal, dos dois parceiros adultos, na família. Para muitos, trata-se de um casamento formal e oficial, mas nem sempre é assim: pode ser o acordo e o entendimento entre duas pessoas adultas que optam por constituir uma unidade familiar, com ou sem filhos. E, quando pensamos sobre isso, é incrível que tantas parcerias funcionem, considerando que as partes provêm de duas famílias e de duas origens totalmente diferentes, e têm maneiras distintas de fazer e analisar as coisas, de resolver problemas, de se comunicar, de lidar com as finanças e de criar os filhos. É realmente maravilhoso.


			O que posso afirmar é que nunca fiquei entediada ao longo do meu casamento com Stephen. Ele sempre se envolveu em muitas atividades interessantes e divertidas. Lembro-me da minha mãe e do meu pai caminhando de mãos dadas até a sorveteria Fernwood; eles compravam um sorvete e voltavam para casa; depois, ficavam sentados na varanda conversando com os vizinhos, sabe? Stephen e eu nunca tivemos uma vida assim. E eu sempre perguntava a ele: “O que aconteceu com os bons e velhos tempos, quando as pessoas tinham um momento para o descanso e não estavam submetidas a tanta pressão o tempo todo?”


			Mas foi uma vida maravilhosa, e é ótimo aprender um com o outro e ver os nossos filhos crescendo, se tornando independentes, construindo vidas emocionantes. Portanto, acredito que o casamento é uma coisa boa. Acho que todos nós temos de trabalhar para que ele funcione, e aprendemos muito nesse processo, esperando nos tornar menos egoístas, mais generosos e amorosos. E essa é uma maneira maravilhosa de progredir.


			

					FAMÍLIAS DIFERENTES, ESTILOS DIFERENTES








Quando me casei, lembro-me de que a coisa mais difícil era achar que eu estaria sendo desleal à minha família se deixasse de acreditar que a maneira como costumávamos fazer as coisas era a correta. E demorei alguns anos para perceber que cada família faz as coisas de um jeito diferente. Sendo assim, é possível aprender, cultivar e escolher coisas a serem feitas do modo que o casal quiser, em vez de seguir o modo como nossos pais costumavam agir.

Quando Stephen e eu nos casamos, nos mudamos para Boston, pois ele estava fazendo faculdade lá. Ali tivemos um bebê e, mais ou menos um ano depois, voltamos para a nossa cidade. Logo na primeira semana em casa, lembro que a mãe de Stephen me ligou e disse: “Ah, Sandra, estou tão feliz que vocês voltaram. Eu só queria lhe dizer que Stephen foi criado com leite Arden, que sempre tivemos esse produto em casa e costumamos ler o Deseret News, está bem?” E eu respondi: “Ah, obrigada por compartilhar essa informação.” Depois, a minha mãe me ligou e disse: “Sandra, você foi criada com laticínios Winder e nós sempre lemos o Tribune.” Então, tivemos que entrar em um acordo: passei a comprar o leite Clover Leaf e a ler o Daily Herald.

De fato, é algo maravilhoso, e eu já falei para todos os nossos filhos casados: “Peguem o melhor de cada família e adotem para a sua. E não é preciso agir do jeito que nós agíamos. Façam as coisas da maneira que vocês se sentirem bem.”

Lembro que a minha família era muito receptiva, muito extrovertida e costumava demonstrar afeto em público; todo mundo se beijava e se abraçava. Ninguém tinha nenhum segredo. Todos sabiam tudo sobre qualquer integrante da família. E, se alguém estivesse com raiva de você, você seria o primeiro a saber. A família de Stephen era muito mais reservada — se alguém estivesse bravo com você, você não ficaria sabendo, e eles costumavam guardar as emoções para si mesmos. Então, havia um contraste interessante. Stephen estava sempre tentando me fazer falar menos, e eu sempre tentando fazê-lo falar mais.




					POTENCIALIZE OS PONTOS FORTES DOS OUTROS








Stephen sempre foi muito aventureiro. Ele vivia participando de caçadas, passeando de barco, praticando esqui aquático, pulando no lago à meia-noite, andando em quadriciclos e motocicletas e coisas do tipo. Nos primeiros anos de casamento — na verdade, até hoje ainda faço isso —, eu tentava suplantar a voz da minha mãe na minha mente, que sempre me dizia: “Se você pisar naquele barco, vai se afogar e, se subir naquela árvore, vai cair!” Para que cada um de nós pudesse ser um indivíduo único e conseguisse trabalhar em equipe, tivemos de fazer um pacto. Quando se trata de decidir o que é melhor para os filhos, é preciso permitir que a visão de ambos seja levada em conta; é preciso apoiar o estilo e os costumes um do outro.

Eu amo artes — teatro, balé, ópera e coisas assim —, então comprávamos ingressos para diversos eventos desse tipo. Stephen, por sua vez, era fã de jogos de basquete e futebol, e de esportes nos quais gostaria que todos se sentissem envolvidos. Mas nós nos entendíamos. E eu me lembro dos nossos meninos chegando à adolescência; quando eram mais novos, eu precisava arrastá-los para os concertos sinfônicos, mas quando se tornaram adolescentes e começaram a namorar, eles passaram a achar aquilo muito legal. Já as meninas achavam chique serem convidadas para o balé ou o teatro, e então passaram a brigar pelos ingressos, o que eu achava ótimo.

Como mencionei, famílias diferentes, estilos diferentes. Temos de perceber que sempre podemos fazer uma escolha. Não precisamos fazer o mesmo que nossos pais faziam durante a nossa criação. Podemos escolher, podemos nos acolher e descobrir o que é importante um para o outro.




					
O SEGREDO É A COMUNICAÇÃO EMPÁTICA 








Aprendemos a nos comunicar um com o outro. Stephen sempre me ligava, não importava onde estivesse, várias vezes ao dia. Ele estava passando pela China, por Cingapura e Hong Kong, e eu recebia ligações como: “Oi, o que você está fazendo?” E eu respondia: “Puxa, são três da manhã aqui!”, ou algo assim.

E havia uma coisa que fazíamos e que realmente amávamos: tínhamos uma moto pequena, uma Honda, e todos os dias dávamos um passeio rápido. Ficávamos longe do telefone, longe das crianças, e andávamos de um lado para o outro, conversando. Saíamos perambulando pelo bairro. No inverno, andávamos de motoneve ou algo parecido. Mas ter esse tempo a dois e passear era ótimo.

Quando moramos no Havaí, íamos à praia só para ficar batendo papo por horas a fio. E eu acredito que, independentemente de quais sejam os seus problemas, se você puder falar sobre eles, sobre as suas preocupações e as coisas que o incomodam, e se puder comunicar isso ao seu parceiro, então você se sentirá melhor a respeito daquela situação. É quando você não fala sobre algo que tudo se torna mais difícil. Stephen gostava de me lembrar de que os sentimentos não expressos nunca são sepultados, apenas voltam de maneira mais desagradável. E isso é muito verdadeiro no casamento e na família. Os cônjuges precisam aprender a expressar suas preocupações em um ambiente seguro.

Stephen viajava tanto e sentia tanta saudade que ligava várias vezes ao dia. Quando as crianças estavam crescendo, ele ligava toda noite e falava com cada um dos filhos: “O que você está fazendo? Como foi o seu dia? Me conte o que está acontecendo na sua vida.” E, às vezes, quando estava longe, ele ligava faltando uns cinco minutos para as 22h. Estávamos assistindo a um filme, o telefone tocava, e nós dizíamos: “Ah, não! É o papai. Fale você com ele.” “Não, eu não quero falar com ele. Eu falei com ele ontem à noite, fale você com ele.” Mas o fato é que a comunicação acontecia e, sendo a responsável que permanecia em casa com as crianças, eu não me sentia tão solitária, tampouco como se estivesse criando sozinha os nossos filhos.
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